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O estudo do livro de Números pode se tornar extremamente interessante, a despeito das muitas contagens, se tivermos em mente a estrutura histórica e geográfica do livro relativo ao desempenho espiritual do povo. É impressionante notarmos como a história acontece em função da obediência e fé, ou desobediência e falta de fé do povo. Consequentemente o livro ensina as gerações posteriores que a conformidade com a aliança traz bênçãos mas a rejeição da aliança traz tragédia e lamento.

O livro de Números também documenta a organização efetiva das tribos em uma estrutura comunitária religiosa e política discernível, em preparação para a conquista e ocupação de Canaã. 

Para melhor percebermos esta fantástica montagem histórica e geográfica de cunho espiritual, vejamos como o relato é estruturado:

A primeira parte – caps 1 a 14 – diz respeito à geração antiga (a que morreu, saiu do Egito e não entrou em Canaã) e transcorre no trajeto entre o Sinai e Cades, havendo aqui uma primeira contagem, uma instrução e uma peregrinação;

Na segunda parte – caps 15 a 20 – temos o período de Transição, a peregrinação no deserto;

Na terceira parte – caps 16 a 36 – vemos a nova geração (a que nasceu no deserto e entrou em Canaã sem conhecer o Egito) transcorrendo no trajeto entre Cades e a planície de Moabe, há aqui uma nova contagem, uma nova instrução e uma nova peregrinação.

Chama a atenção que há duas gerações (a que saiu do Egito e não entra em Canaã, e a que nasce no deserto e entra em Canaã sem conhecer o Egito) o que leva a duas contagens (censos) a duas jornadas e a duas instruções! Mais impressionante ainda é que a quantidade de pessoas que saíram (603.550)  do Egito é praticamente a mesma que a quantidade de pessoas que entra (601.730) em Canaã – demonstrando que Deus realmente substituiu uma geração por outra quantitativamente e qualitativamente! Lembramos que foi a primeira geração que falhou na entrada em Canaã (no 2º ano após o Êxodo) resultando na peregrinação no deserto que tinha a finalidade de substituir a geração infiel e de pouca fé.

Há um profundo valor teológico nesta história e relatos de Israel, e isto corroborado em diversas passagens no NT, chamando a nossa atenção para o fato de que isto é para nós uma lição (veja I Coríntios 10:1-12) onde destacamos o v.11 – “Ora, tudo isto lhes acontecia como exemplo, e foi escrito para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos”. 

Os primeiros 4 capítulos estão em 2 pares: o primeiro conjunto assim -

1 - contagem dos adultos masculinos;

2 - distribuição das tribos;

demonstrando uma organização que tinha finalidade militar pois revela o potencial da força combatente do povo.


O segundo conjunto desta maneira :

3 - contagem dos levitas masculinos;

4 - distribuição das tarefas levíticas;

este segundo grupo tinha a função especial de administração do serviço especial de culto a Deus.


Assim temos a organização, a partir do centro do acampamento, do Tabernáculo (peça central), os mais próximos eram os levitas guardando a entrada do Tabernáculo, e as tribos “leigas” mais distantes com finalidade de proteção geral, tendo a tribo de Judá na posição de liderança de todo o contingente. Esta organização reforça a preservação da pureza do Tabernáculo! Do mesmo modo deve ser preservada a pureza do Templo que não é feito por mãos humanas - o nosso corpo!

Os demais capítulos até o cap.10 dizem respeito a preservação da santidade do lugar do Tabernáculo e da pureza do povo de Deus o que pode ser visto na bênção Aarônica (6:24-27. Temos também as provisões para a manutenção de toda a estrutura orientada por Deus, culminando nas instruções de celebração da Páscoa e do levantar acampamento para marcha.


As seguir, nos caps 10 a 14 temos o relato de que, quase 2 anos após a saída do Egito, o povo estava com saudades do Egito e da comida deliciosa de lá. Moisés, abatido com a carga da liderança solitária, conversa com Deus e o Senhor lhe provê com 70 líderes cheios do Espírito para assistí-lo na função de anciãos. Este fato enfurece a irmã de Moisés (Míriam) e o seu irmão Aarão. Ambos expressam suas desaprovações, considerando que os seus prestígios haviam sido diminuídos, e assim desafiam a verdadeira capacidade profética de Moisés. O resultado foi um castigo severo sobre os dois, uma vez que Deus falava pessoalmente com Moisés, abertamente e não através de visões e sonhos (12:5,8). O sinal disto foi demonstrado quando Moisés restaura sua irmã à pureza litúrgica e ritual.


Não sendo suficiente estes incidentes, acontece outro! Na proximidade da terra de Canaã, Deus manda que Moisés envie 12 espias (entre eles Josué e Calebe) para avaliarem a terra e trazerem relatórios. A terra era rica e fértil mas a maioria (dez deles) argumentava que não podia ser conquistada – rejeitaram a dádiva de Deus! Mais uma vez a liderança de Moisés estava em questão, chegando o povo ao ponto de exigir sua renúncia em favor de alguém que os levasse de volta ao Egito (14:4-10). Como se não bastasse Deus também estava testando Moisés ameaçando destruir o povo.

A resposta de Moisés é algo de extraordinário e ecoa até hoje como uma das maiores provas de fé e confiança e conhecimento de Deus. O argumento de Moisés foi o de que se Israel falhasse na entrada em Canaã – a Terra Prometida – o mundo inteiro veria Jeová como sendo um Deus não confiável. Deus haveria de perdoar o povo por causa de Seu próprio Nome que estava em jogo. É neste ponto que temos um dos relatos mais rígidos e ao mesmo tenros que há na Bíblia – Deus se move ao ouvir Moisés e seu argumento, mas a justiça não podia ser abolida. É aqui então que Deus anuncia a Moisés que esta geração não viveria para ver Canaã. Apenas Josué e Calebe, que confiaram na promessa e no poder de Deus foram os que pessoalmente colocaram os pés na terra que manava leite e mel (14:36-38).

Após isto o povo foi levado ao norte apenas para ser confrontado com os Amalequitas e Canaanitas para serem derrotados, começando assim a sua peregrinação errante pelo deserto do Sinai e Negev.

Aprendemos que é primordial o guardar da pureza pessoal e comunitária – moral e física – do povo que se chama pelo nome de Deus mantendo-se separado daquilo que é do mundo (representado pelo Egito) e é fundamental que guardemos a fidelidade à aliança que Deus selo com seu povo – no nosso caso em Jesus Cristo, expresso pelos princípios que governam o Reino de Deus declarados no Sermão da Montanha que se encontra em Mateus capítulos 5 a 7.

Amigo ouvinte, diante deste quadro, qual é a tua opção de vida? Qual é o caminho que você está trilhando? Você está olhando para as coisas deste mundo ou está com os olhos fixos em Jesus Cristo, autor e consumador da fé salvadora?

Que Deus o ilumine e abençoe na meditação para responder a estas perguntas

Amém.
http://www.pibrj.org.br
Lição 7  - 13 de Agosto de 2000
Pg. 1

